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�
'8eeretnr'a .to "OVel·IIO.

-,J;:XP!WIENTE DO DI.� 25 DE JANl!lRO DE 1873.
A'<:TO.- O vice-presidente da provincia,

Mltorillado pelo § 7.· do art .. 17 da lei n. 2137
de 3 de Desembro de 1841 e § 10 do art. 211
do reg-ulameuto geral n. 120 de 31 de Janei­
ro de 1842, designa para substitutos dos j ui­
ses de direito das comarcas:

.
Da capital:

O dr. jlli71 munioipal do termo da capital.
Oi! suppfêntes do mesmo juiz municipal pela

sua ordem.
De S. José

O ár. j-lIfZ municipal do termo de S. Miguel.
O dr. juiz' municipal do termo de S. José.
Os supplentes do juiz municipal do termo

de S. José, pela sua ordem;
" t· do juiz municipal do termo de

S. Miguel, pela sua ordem,

Deltajahy:,""u a'r. juiz municipal do termo d'Ytajllhy.
O.i 8upplentes do mesmo, pela SUA ordem;,
�, " do termo de S. Sebastião, pe�

la su� ordem.
'" .,. De S. Francisco:

O dr. juiz municipal do termo de ·S. Fran­
cisco.

",,011 AlIpplentes do juiz municipal do referido
termo, pela sua ordem;

" " .do juiz municipal do termo de
Joinville, pela sua oruem.
Da Laguna:

O dr. juiz municipal do termo da Laguna.
ÜIJ supplentes do mesmo, pf1la sua ordem.

.

:? " do termo do Tuburno pela sua
ol'dem.

.o tl..
De Lages:

... Ü"dr. J�lil'. mUllidpal do termo de Lages.
0.:1 sllpplente� do mesmo, pela sua ordem.

Remetteu-se copia do acto nos jui­
zes de direito e aos municipnes.

ACTO.- O vice-presidente da provincia,
sttenuendo 80 que lhe requeren o offieial de
descarga d'alfan4ega da cidade de S. Frl1l1-
'cisco, Jono Juvencio de Souza Conceiçllo, e

em vista da informaçilo prestada a respeito
pela thesoururia de fazenda em officio n. 43
de 24 do cJrrente, resol ve, nos termos do §
5.' do art. 8.· do rf'gulamento geral de 19

Ae �etembro de 18ÜO, nome.ar o. dito official
\l'f;r'....escllrga para exercer mterlUaU1ente as

funcçoes de 2.· escl'ipturario da mesma al­
fandega, vago pelo r"llecimento de Franéiil�

"', co Germano de Azevedo, que o exercia.
Neste sentido expeçno-se &S' necessarius

·communicaçCies.,

Commuuicou-se ii. thesoural·ia em

_:, officio sob n. 37.
..... A'tnl!souraria, n. 36. - Remetto a v. s.

para suã.':'. scienda e fins devidos, copia do
telegramulIl que hontem recebi do inspector
d'alfandega da dunde de S. Francisco, a de
resposta que dei a respeito.

, .Ao dr. chefe de �'ulicia, u. 10. - Em res­

posta a<)'seu of!:-"<i/j" da taudo de 11 uo corl'en­

té, sob n. 7, tenho a dizer que 8utoriso a v.

!!I. a mamdar ,fazer o concerto de q ue neces­

sita a cadêa da ciuade da Laguna, n{\o exco­

dendo elle á quantia orçada'de 160$920 reia.
Devolvo a v. s. o orçamento que acom­

panhou o dito afficio.
t,

-(' Communicou-se ii. fa�enda provin-
cial em officio sob u. 23. '

Ao capitil.o do porto, n. 13. - Com a in·
cIusa copia do officio que em data de 22 do
corr.ente me dirigia a directoria geral da fll­
zenç111 proVincial, respondo ao que V. s. me

enderecou 'na lllesma data á cerca da con:;;­

tru'tçiío da catraia pura a praticagem da
barra do J.'�,njaby.
.\',ftl.zou<la pro\:�lI�iHI, ll.?i. - Ovnct:uo

.

8 uutorisação por vmc, pedida em officio n.

27 de 24 do corrente- para fazer entrar para
os cofres d'esss repartição com a arrecada­
cão da mesa de rendas desta capital, até
Írontern, afim de pagar aos professores pu­
blicos os seus vencimentos de Julho a De­
zembro do anno passado.
A' cnrnara municipal Itajahy.-Cumpre

que essa- carnara informe, com nrgeucia,
qURes os motivos que tem para deixar de at­
tender á requisição que lhe foi feita pelo pre­
sidenteda junta de qualificaçno do livro pa­
ra a mesma qualificação,
Ao engenheiro José Gonçalves d'Oliveira.

-Com a inclusa copia do officio que em da­
ta de 24 do corrente me d irig iu a thesouru-

_

riu .de fazenda, respondo ao q ue vme. me

endereçou em 24 de Novembro nl timo, soli­
citando copia do con tructo ultimamente ce­

lebrado com Leo Arnoldi para construccno
da estrada da colonia Itajahy.'

.

Dia 27.
.Administração do exm. S". dr. Ignacio .4c­

cioli d'Almeida
Circular ás repar tiçoes publícas.e a diver­

sas autoridedes.c=Commuuico a v ... que
nesta data, na qualidade de 3: více-presi­
dente, assumi a administração desta proviu­
eis, a qual me foi eutreguepelo eXIlI. sr. dr.
Manoel do Nascimento da Fonseca Gal vão,

ACTO. -O vice-presidente' da ·provincia. re­
sol ve nouceder ao ad vogado Manoel José de
Oli veira � exoneração q ue pede do cargo de
procurll.dl»· fillClll iutel'Íllo ua \besourariu ue
fazenda, e nomear para o substituir no om­
eial da >Jecl'etllril' da·meslIlII thesouml'ia LlIi�
Curlos de SlIldanha e Souza.

COllll11Uoicoll·se á thesolll'luia elll

officio sob n. 38.
A' thesoural'Íll, n. 39. -CumrnulJico a v.

s., para sua sciellcia e fills devidos, que nes­

til data encllrregnei o deleglldo de policia
dedtll capiLul, José Igullcio de Oliveira Ta­
vares, do expediente da :lecI'eLaria de poli­
cia.

,

Officillll-:;e ao delegado ue policia._
Ao capiLão do pOI·tO, u. ·14.-Remetto u

v. S. a inclusa carta de liuerdllue passada Ui)

escravo da nacilo de nome Antonio. em vir­
tude do decl'et� 11.4815 de 11 de Novembro
de 1871, a firu dd que v. s. a entregue ao

proprio. '

Ao iuspectol' d'alfandega da capita1.­
Commuuico a vme., para os fin.> (Jeddos à
'em l'esposta ao i:en offi..:i" de 24 do corrente,
que nesta data fllltol'Íllo ao ngellte da colr}ni­
saç!!.o para receber lIe:isa repaniç!!.o Oti cillco
caixotes que vierl10 caIU Hrlllalllento da côrte
com destino á culúnia BIII:nenHII.

Officioll·;;e lIeste selltido 80 agAnte
da coloni:i8cno e communicou-se
ac' director da colonia Blumenau.

.....---

DE�PACHOS DO DIA 18 DE QIIZEMIlRO DI-.: 1872.

Jilcinlho JU!ié da Lllz.-Deferido em \'is­
ta ,Ia iuforlllaç.io lia directoria gel'al da fa­
zenda pro\'incial.
.
Manoel Borges Currêlt Feijó.-lndt:Cerido.
l\-Ialhias Schuindell.- Informe o sr. ins­

pector dil the!iOllril ria.
Frederico \'on ScllOf'lcr.-ldeOl .

Db t 9.
Malloel �Iacll<ltfo de Souza. - M,lIldotl-so

providenria r a I'tJ:,p1dlo.
Jono Rodrigues de Almeida.- Ccrtifi-

que·se.
Dia 20.

JCJão José de Souza Conceição.- Como
rcquer.
Heinric'h Barth.- Informll a Ihesouraria

tle fazelld;).
Coruelino Boegon -Idem.

Dia U.
Igllacio José tia Coslil.- Cumo rcquer,

prestando ii fiança (la lei no praso tIe tres
mezes.

Malloel Jusé ti'Oliveira. - CerlifiquU':
O mesmo. -lllern.
MaL}uel Alves da Sih·a.-Eutrc o sllppli­

callle cm deposilo pai a os corres da Iho­
fiouraria de fi.lzelJ,·!a, com i.l illll'ul'tilllr.ia das

terras que requer comprar.. na razão de
duus reis por braça quadrada.

José Junch. -�:Illre o supplicante em de­
posito para os cofres da thesourarla de Ia­
zenda, rom a importaneia das terras que re­

quer comprar.
João Silveira Gonçal vos. -Não tem lugar

o que requer.
José Joaquim do Souza.- Informe a ca­

mura muníclpal do S. Frau-Isro.
Galdino José de nessa. - luforme ii ca­

rnara municipal da Laguna.
I>ia 26.

Constante Corrôa Milfra.-Infvrme ii Ci\-

mara municipal de S. Miguel. ,

Joaquim de AlmeÍlla.- Informe a dire­
clor ia geral da fazenda pruvincial,

Marcellino Autonlo Machiido e outro.-
'Eu! regue-se. ficando as copias.

'

Manoel JO!l8 de Freilas.-Informo a rhe­
snurnrin .

Vicenle José de Souza 6 o·ulro.- Informe
a camaru municipal de Itajahy.

'Dia 28.
Miguel MarcellLló 'de Antlraue.- Como

requer,
.Dia 30.

Jonqui II Fernandes Capella. - Expedlo-se
ordem á thCSOUI:)1 ia de fazendn geral e á di·
rectoria provinclul para o pagameuto reque­
rido. cm dalade 16 do corrente.

.

f)irt IH. -

M.1oocl José de Oliveira.-Illrorme o sr.

juiz ,Ie paz presidt�llte tia mesa "aror,hial.
Belljamim Cal'\'alho d'Olh'eira. -Informe

ii dirc.cloria geral da fazenda pruvindal
Francisco Vidorino dos Sanlos Furt'lI)o.

-Cuncedo a licellça requerida. sem ven­

cimenlo.
Harh igo Frederico Emilio Rambu!'ch.­

luformo ii Iho�ollral ia tlc filZC11t'l;1.
Luiz' HÍC'hter.-Silb�ista o t)CSllilcho exa­

rado lI;i petiç[lo do slIl,plieallle em dala de
11 de Oullluro"tle 1871.

.

Josó llauocl (la .S:I \ a.- luforme ii dire­
cLoria geral da f"zcn�!:! pro�illciaI.
Pátrldo �Iarqtles Linhares e l'irlllino nu·

arte Siha. --lnform6'0 sr. director ger"l da
fazenda "1'0\ inci.d

�--

Secretau'i" 111111'·"1'.
BXPIWIENTE no DIA 1 DE DEZEMOIlO DE 1872

Da presidl'ncia.
Au !H'. agente da linha inlermçdiaria.­

l\lalltlallllo dar passagem abc)('tlo do 'apor
ltajahy CClll1 deslinl) á ('ôrle e pOl COllta do
millblerio da guerra ao tellenle do exercito
Antollio JO.jé da Si"'a Vivoiros e sua mu­

Iher.
Ao sr. inspector lia [hesouraria de (.,­

zenda. -Cullllllunicanllo que nesl,1 dala roi
'nollleado para serVIl' como ajudanto ua for­
laleza de Sanla Cruz o alrercs reformado do
exercitu Juflo Leite Ribeiro de SilUes.

Du ajudante d'ordetls.
Ao SI'. nlrores João Lf'ilu Ribeiro de Sal­

les.-Cummunicando quo nesta Ilata rui s.
s, 1l0lllcnd6 pHa scnir como ajll,lanlo da
forlaleza de Sanla Cruz desla pro\'incia.

Ao sr. tenenle-coronel COllllllillldallle d,1
fortaleza de Sanla Cruz. -Commllllic311110
que nesta tia til roi 1l0;11eado para san it· uo
ajudante da dila fOI·taloza o alferes reforma­
do do exercito João Leite Hibeiro ue Salles.

Dia a.
Da presidcncía.

Ao sr. illspcclor da Ihesouraria de fazen­
da .-Declarando que 0111 \i�lll tia illfosma­
cão da dila thesonraria de 29 dtl No\'cmbro
jlroximo passa(lo, de�e ser abollélda aos or­
fidaes reformallos e Itonor .. rios 110 tl\IHCiIO,
a gralif!l'::u:ão que para os olUciaes dfecli­
vos do exerciio é concodida para alugtleis
de r:lsas, a cOllfar de 30 do refllridu mez.

Ao lOesmo. -CotnlllunÍcl1lldo lluO nesta
ú;i ii \lltlri� :Llo o UHlj\Jf elll':ilrrf>g tUO dI) dc-

posito de artigos bellicos, fi comprar para
a enfermarit. militar, um lampeão para l1Z0

de keroseue,
Ao mesmo.-Remellendo a ordem "o dia

por copia da presidenela da província SQb
II. 80 do 23 de Novembro p. flndo,

Ao sr. major eucarregudo do deposito do

artigos bellicos. -A utorlsnndo o '3 comprar
para ii enfermaria militar desta guarnlçãc
um lampeão de kerosene.

Do ajudaJlte d'ordm$.
Ao sr, coronel comrnundante do depositõ

cI'inslrllccão.-Milndarufo recolher CIO xa­

drcz do dito deposito o -iDdi\'hJuo recrutado,
Manoel 1.10 Nuscimen'n, n quem s. s. mau­

da rá inspeccionar de sande.
Ao mesruo.- Mandando s, s, verificai'

praça como roluntarlo, com destlno 80 dlto
deposito no Individuo Lanrindc Elias Pedro
que foi julgado apto para o servlço dil8 ar­
mas •

Dia i.
. Do ajudante d'ordens.

,

Ao l"esmo.-RemeUeo1Io a uumeacão e

mais papeis do cOlI,selho de a\'erlguaçÃo do
i .. sargento do 18.· bill .. lhã� d'illrilllloria
addillo do dilo deposito Francisco Luiz Ma-
chado Lemos. :

Dia S. .'

Da presidencia. '. '

-

Ao sr. agente da companhia de paquetes
a ",.por ..._'an4i1n�.ftM tlD!S1\86'IltlAA"- �
do do vapor Camões rolU �eiUno á rôl'le' e
pOI' conla do mi!listorio .d-a guerra ao� Sl's•.
cadt�les AprigiO Fr(lllcisco "e AlIdr�tltl Cos ..

Ia o Camillo Ellzebio de Caq)cs.
Do ajudante d'orlúms.

Ao sr. major ellca rregildo do deposito du
ii rtigos belliclls. - I\emellen.ro di\'el'sus pth
diclus ellr tripllcala da rortaleza de S/t'util
Cruz.

Ao SI'. coronel commantlaule do depol'ilo
tl'illstru(çho,-Dedarilndo ii S. !I. ler a I'I'e­
�id�n'Cia ficado scienle do conthetldo do (Im ..

cio do dito comlllando n. 58 de honlem da­
ladu.

Dl!slcrro, 20 de Fe\'ere!ro de 1873.

DUmingo proximo deverá Icr logar nos
salões .ras differelltes C'Hllaras mUlicipaes a

reuni.io dos membros do ilIustrado cllrpo
eleitoral da (ll'o\'incia paril o fim de esco­

lherem UIII deputado que subSllltua IM ea­

lIlilra lemporaria o'exUl. barão da Lagtinn.
Por mais de lima vez lemos já c-hamado �

aUençà9 dos Srs. eleitores pa ril este raclo
-mai� gl',l\'O do quo o jlllgão i1(Jllclles sobro
os quaas nenhuma responsabilidade pesa.

Eleiloriltlo feilo cm sua maiori3 pelo par­
tit10 COlIs(ll'v.Mor. esla corporação tom a es­

colhe.-ou o candidüLo recommendado pelo
sau llarli,lo, ou o outro êalculadamentu
apresentado pelos liberaes e nlg!llls pseudo­
con�ervado.ros com o fim unico de difficul­
rarem a siluaçflo.

Orgão du pal'tido- o Cútlciliãdo,. conhece
e sabe que o tdumpho do pritl\ciro é cerlo.
muilo embora a opposição espalhe por ahi
notícias no sentidu Ile illll'lir os incaulos

�ngallo! A nossa causa eslá ganha; a

opposição dcrrolul!a. �

Enlretaoto é IJl'eciso totlo o crilerio e ruo·

deracão.
Uti) dos meios com que cOlltilo os ad\'or­

sarios e com que pretendem fazeI' elemento
de .succosso - Ó ii agila�ão e II desordem
que intenlão J!lan'ar no soio dos collegio�.

Previna-se, poís, o ('orpo eleitorul.
,\ sala tia I'elllli{lo do coll:'gio é IIIll III/l:M

silgratJo; Ilingljem, alheio ao ado, ali póílo
cntrar- a menos filie não qlleira incorrer
nas penas tia lei. IgHulmente é pri·hibi,Ja 8

altorcação u grit.Hia, sempre improprias
de pe��oas de cou::idcl :l�fto comu rle, em : erAcervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ó)
.... o C9�CILI.A DOR,

Lagôa , 18 de Fevcr ciro.
Sr. Director. - Acabo de Situei' -que no

snbbad«, lã ÚO COI rente. uil igio-se ao Rio
Tavares urna commissão composta de dous
vercnuores e outro iudi vlrluo. cuja iufluen­
ciil nào sabemos tl'oudo lhe \ em, e procu­
rá rúo os nossos amigos eleitores Mi'_)lIt!.
Cosia e A ulonio Iíudrigue s .

lusistirào muito com o amigo Costa pa r a
q uc este votasse no Dr. Brnga , e como elle
resistisse energirurncnro. declarando que

,

era conservador firme e leal e que. nada o

impediria de "Ol,f1' no cnndi.lato do partido,
'o LlOS"'O illustrndo e distiucro nmígo Sr. ca­
pi!üo de fragala Thomaz Pedro de Biran­
court Cotrim , 11m delles o mall r alou com

palnvras iuoonveuienics o o nineaçcu até de
o demittir do cargo de Ilscnl ! Ao que,.o
nôSs,j amigo Coslil respondeu coiii loela a

diguidaue qlle podia (ilzel-o no mesmo ins­
lanle.
Taml.wlll disserão muilíl consa oITensiva

ao nossu dislincto can"itl,ILo, e só encleosár50
o Sr. BI'ilga I Esse vereacJo"r que assim pro­
cedou não se lénlura que o cíl'go que hoje
lelll e com o qllnl anll�aç(JlI a um lllllÍgo nos­

so desta fregllczia roi deviuo em parte a

CBse mosmo amigo quo lanlo trabalhou para
fazor triuUlfar li chapa ollue vinha o nome

oaquC'lIes dous scnhores: chapa quo lodo o

muuou silbe fui organisalla l)tlo lluS�O illus­
I(,íldo candiualo, o Sr, capitãu de fragala 49-
trin, e pelos élllligos qlle o sllslt'ntiio e qUi-­
hoje represenlão 'a unica direcçüo do 119550-
gl ande parlido.

Esses Srs. já não se lernbrão tle Ilada uis­
lo, assim como outros, e pOI' isso foi limeilp,
do UO demis�50 um dos lI11llS firmes cunser-

vadures desla fregueziíl I
_

Con.;old-l1os porém que encollLrárão nes­

se amigo lima firmeza e uignid,ade, que lal­
\'ez não esperassem.
Fiquem SS. SS. sabcndo que se ha qnC'nl

não teuhíl cidacter, e faça Iodos os pdpeis
sempre Culll a mesma cnra, h,1 homens de
bem quo só tcm uma palaHIl.
,

Os eleilores "a Lngôa não sno ganhada­
res e nem têm medo de ameaças de Ilingue.n�;""-·

Sahem cumprir seus de\(lI'es e qUilndo fM"
OCC;)�iãO o prol aléÍo.

Todos os ·nossos llmigns têm estado ","i�
lo indignados COIlI o procedimenlo CJue tiva­
rlio esses Ires senhores, para com o bom
amigo e cvllJpaoheiro uetlic�do Miguel Coslu.

O IIOSSO amigo e companheiro lirrne o Sr.
Rodrigues, apezar das cantigas rio lal oufro
que pelu liame não perca, e d,1 imposi.,Ç50 do

,

IlIais renitenre, não.Fe deixou 3h ,lar, c !'es-i""
pondeu como de\'ia a esses sellhores.

Peço-lhe por t,\llIo, Sr. l11tcclor, O espe- r

chI! Qbsoquio de (br puuliciuade a estas li­
Ilhas, como um prolesto ('ontra o"'ploccdi­
men!o irr(lgullll' e incoll\'cniertle em lodos os

senliuos que tiverão esses senhol es eIlCllrr�­

gados de c(llhefJlli�ar os eleilores desta fro- _-

todos os memoras do eleitorado. Iln -

na
.

uussa logisl.'C,lO medidas cohorcitivas para
estes abll�os:
Outro rucio de que sempre lunçào mão os

opposicioui-fas, em desespero do taUS:I, e

que certameu!e teremos do apreciar no do­
mingo - é ii diseussâo. A discussào pó le o

deve ser trnvadn , mus COI)} toda a cu luia ,

com I ada ii rcflevao .

E' preciso lambr.umo-uos que a v icloria
oslá comnoscti, e não convem comprouict­
lei-a por causa de lima imprudeucia corno

sempre sáo os Dolos irr «flectidos o prccipi­
lados.

O -pnrliJLI liberal a ind a desta \flZ Ilho

conseguira abrir brecha em nossas fileiras.
Cunr,!uilll!o, transcreveremos aqui as se­

guiutes jJala' rJS que escrevcmus lias \es­

pefils da elciçâo do 7 de Setembro do auno

p, flnuo:

CI Süo tlesPjalllo::, como tal, ez i'iC peu:,e,
"que lIil eleiçrtu ° morllO silouC'io c ii fi in iu­
difl'Menca sllhsliluão a IlIta anilllada uas

. ideias e choque \'ivo das opiniõe�'; nilp, ílma-
11105 ;1 liberdade aiuda mesmo com srus in­
cOIII'ooientes. e, ,hofll longe de j)ros('l'e\'cr­
'11I(,S O co 1l\ISÍ;ISII)O d,ls lides ell'itoracs'como
Sy..fllptOlllil de elTfertllidil,�e 'socLd, pelo COil­
lrario con'iideramol-o como muito natLlral e

_ alé COlIJO elelllenlo obrigado du llliS!'O !'ysle­
'Ill.a de guverllo. ,Çj'le jc\lllais podei á runcci,,­
lIar r,cgularmenle, sem o concurso de vigo­
,rosa opilliiio publica.

,«O qUH querelllosé qlle a IlIcla.se rmpenhe
dentro da lei. ConcleiulrttllOS os c\cessos e

•.!busos, r]uaI11"Cr _'Ille sl'ja a Sllll proceden­
cia.

u Quem th'er por si íI l1Iitiur'iiJ' \'enç,1 c

'fluem a não ti\'er resigne-,se 11 denola -filie
n[lu é um i1e:-;ar e (lspore 'uas- evolllções na­

lu rafls d,1 (ll'i II i;ill fi � lia vez 'd (� \' ic lo ria.
« E,lo Ó o jogo regular do sysle(\lll.
'ti Q laI1jlli,!,rque sej I, florélll, o lIIodo co­

mo cyrra a IIICI;l eleitoral, o govorllo!la tle
-e§lar SCillj)leJ1d al/ur:1 d;l situaç;io,

« Si pvr UIIl lado se desvelará lia gílrall­
. Ha deI id,1 Ú liberdade do \'010, 1)01' (Iiil 1'0 IlÜO
se ('s'I!ltlrcrá lia qllO ue\e ii segurallça e OI'­

"dem pl.blieil.
,�\ I..:,\\\\\\\n\ C,i\�\l\ \lln o �l)Il'u\Í\ e\'. l)

I!
I

Este artigo claramente garante aos cre­

dores offcrccercrn pelas apoliccs preço me­

nor q�1C ao pai: Ó ?' i�,ellle P?is. que se <dIc­
rcccruo ao par fOI Isto d evidu a sua II v re
voura.lc, G qt(içá a sua ii reflux ào , c uüo á
IlIÚ fé du legislador, do utlmiuist r.ulo r da
provinciu e da rcpartlçào executiva da crnis-
55.0 de a pcliccs.

O u u lur do referido cscripto no concluil-o

julga immoral a 1.' parle do a rt , 22 do ci­
lado ngulameuto do ti de Junho, que e�ta­
bclece na applicação dos fundo" dcsí íundcs
á .rrno: tisacào , couf rme o art. 4: d,1 lei n.
6H de ii-de �Iaio do dilo anno o le�gall}
por meio UO Cumpra qunu-Io as a pulires es­

tive reru uo mercado abaixo rio par, devendo
o me smo resgate ser por sorteio quando ao

pu f 011 n cim a .

Neste juizo desacertado parece querer in­
culcar (IUO a fazenda IHO\ incial de\'o COIll­

prar por mais no ruiu 1'0 um" IIlcrcauoria,
ou cousa cquipiir;tda. cujtlS preçus 011 \'a­

'lol:es reaes �fto sujeitos ii "ari,I!'. Da me�ma

occasi:1O em fi'ie todos os pal'licuLlfes po­
Jessem ha\'d-a por preço meDor.

1,10 é UIIl veruadeiro efro ecul!ollliro, ill­
teirHnentu c\Jntrario ao q-uc- se priltir;) na

lIflJorlisação da diritlil nacion;J! de apolices,
IHO\ enicn.Les nÚ'1 �ó de emprestiU1Os, como

da di I ida anlerior liCJuidadll e insrripla,
cumo se póde i'f'rilicar pcL! respr.ciÍ\'il I('gis­
laçlio e (lspocialnellle pelu aIL 60 da lei go­
rill ue 15 de No\embro de 1827, Lnle uuo­
do so oliginou n monCiÕlll\Ua, uisposiç50,
lendo já sido an(ecedenlGnlente adoplada
nesta pl'o\'ill"ia pelo a rt. 22 das illslrncç-óes
do ide Junho de 1855.

Se ii Slla prelenciusa condrrnnaçlio proce­
desse conlr,; o�se arligo 22 do rcgul,aJllcnlo
citado, tambem procrderia co'nlra a Sua ori­
gelll,l1cando illelusiv;:menle condemllayo O

proceder ue m\li honrados, probos e ilbitli­
sadJs homplls de estudo por.uIll III'OjJhYlo em

fin:lllças. qlle insipientemente <:freg.1 a Il'ans­
verler u ridicularisa r UIll prinri{Jio assenlado
pelos mais nolareis escl'iptores e econonlÍs­
tas, acerca de um dos lhermomelros da ri­

llueza e credito dos eslados pela procura o

av:t!tamr.llto de setls tilulos I1duciarius, com
o,fim ílpeuas de ferir e dcscvlleeituill' 11111

\l\IIÍ\'\ÜUO: �Ul) sCll\vre respeilou e constu,c­
I'UU essc i\\\7.SC\CI'O e i\us\ero cm Ucmasla.

"\ n�generuçilo '-n, ,�\H. \10 sell \\I'li�o q\\e inf'onlpclcn\cmc\\lc e' COI!) \c!11et'Íllallc
-!\l)o\\n�s j)ro\\\)cii\�s_:_ uh que (\ \\ emis- julga na imprensa subre l\ aucloria e inten-

-'seio rLli fl·ila ao par por impo!;içfío. ,que o ÇÕlJS de quem fez e assignoll o lllellcionlluo
• PI'I'ÇO f\JÍ determinado pelo elllis�or e ZlnpOSIO reglllamenlo.
_HO recebedor; qlle o deved'JI' dt'L1 ii lpi ao seu QUllIlL'I;\s injurias que dirigio' o (luclo!'
credor. abuwnuo ti ,I superiuridade natural, dos�c arligo ao director geral ela Llzl'nda
'IU{; subi'e elle lilllll!, » provincial, e (Í calulllllia do que fi tl'allsução

Diz Illai:; que '« n pro\'inf'Í,1 ObrigOLL os foi imp,)s'a o rea1is,lllil por cllll'll!\el' clle (\IHl
creLlores ii aceilar suas ilpolices, e ao par; fil'l,ia Ulll I,rilh,lllle negocIo, atl.)cant!o li

que os creJol e!l'slljeilúr;lu-�e ii 'imposição prupried.tdo \Ius creLlores da f,I'l,ollda, U0"3
rOillO um recurso e>.trelllo Il-e rondue, quo qllllcS r.d�al11enlo diz que fraudulentamenle
« li pro\'incia aúusou da posi<:flo Qú seus cre- suutl'ahiu ou h,1 de 5ublrabir 20-a ao conlos
dore�, qne dia pro!), ia tornou e,�quel'lla pela de réis. podell\os assegnrar güe esse func-
('ultu de lealdade B mesmo de prolmllldp.. e os cionílrill despreza eSSl c,lllllllnill por i_nnne o

defrauduu em 2U uu 30 p_or cellto du \'lllof I \ã, e [Iquellas injurias, pelu' allloi' de De03,
<le 5CUS crediio,-, impol'lilllcia que affirllll

I illllllortln,dll lhe tI:ll raio ue I\lz, çquitla le e
IcriÍ de. r?'erler �m beneficin dos cur,rcs, mas belle\'olenci,l, para qtle o sel! Injll::\to o fI.re-
COIl) \'lsl.\'el prejulJ,o do seI! croullo, �ue cipililuo (II! IOlllerarlO i1ggl'e�sor se COrrlj,1 e

IuescollCnllUOtl e abalou» no se\! COllcello. cuhib,1 dcstesell piocedtJl', bem C'>I)10 d.1S
Tlldo isto é inteiralllente inexacto, por illju�las e illexactas apreciH�'ões de �uas in-

qlle as apolice� não furão impostas ao par. tl'neões e accões!lu uirectoria gcral ua fazen-
conVJ se OUS,l dizl'r; porqllalllo, em cOllfur- da íJru\'illci:d, e das f.tlsas aCCllsaçÕ�s do qlle
midade do ar!. 7: do regulalllenlo Je 1) ele 'e�l.l apresl'uta selllpre difficuluilul's e ubjec-
Junho de 187.2, "'I!C e.orre impresso na res- côes, e o folz muilo de lIluuslriu jHlI'a quo
>pecli'a c(Jllecçüo, precedendu annullcilJs por �s credores 11;10 ri'cebrlo o que é seu, o que é
-30 dia�, furão emilli:las.1o pai'. conforme os illleirumenlc inexaclu,
pedidos Oll proposlas uos inle'l'eSsílfiôs, 4t1c.
segulldo o Dllal do mesmo artigo, I,odião es-

, tipular nesl,ls �ropl)sliJs qllüe�qllPl' ('ond�ções
11 bell) do scu illtere�se, illclllJi\'e O'pl'eço,
qUI) off0rt.lvão pela� meSlllllS, C]II<1I1UO E)ui­
zosselll abatimcnlo {lll desconto do �cu 'ralor
nominiJl.

Si, poL.;, de o n:io lorern (pilo, resultar
prejllizo a cssrs credores, é islo deyido a sua

'\'ontilllc, e 11�0;1 imposições.
Lenuu-se o dilo arligo 7:, que foi fi...t

"'mente execulado, cahem toilas as injuslas e

,não mcreciuas aCL'\lsacõe,�- ue -erro, -iIH-
- po�iç,iio-deflillldaçi-III":_ falia de lisllfil- e

de agiola cspucu'l.lnrJo CQlll ii falta do g;t­
ranUas de �ellS credores, o abusando de sua

sllperi_oriclaue o privilegios Irgaes com o fi,1)
tle exturq:lÍr-lhes:!U a 30 eontus; e de que
emitliu apolices ao par, fo: çanuo ° pre­
co, elc.-

Ei,; aqlli o Ih1'or do cilada a rligo: - « Art.
'-7, o Todos os que pretenderem apolices se

diriginíõ ao presidenle da provincia, dentro
do prazo maruoldo(30 di,IS). decLlralluo por
escriplo o 1I1llnerO que pretendem. qll:lnlo
dO\lI-lhes a prolineia, e tjllíllltO llpresentão
para compktll:" I] valor dê cada uma, as im
como qIlJ6�:!ll(;r outras r;lJodiçõe�_ Il

•

\ .

r

, .

NOTICIARIO.
Pur acto ria vr%idencia, d,llado uo 13 do

corrento, foi exonerado, li bem do serviço
publico, uo cargu de uell'gado de policia do
turmo tia L:-Ignna o cidau{io Luiz Pedro ria
Sil\'a, e non)l'ado para osubstituir o cidadão
Manoel Luiz �lartins.

Por ,0\111'0 ue 17 talllbem do c'Jl'renle fui
exonerado, a se\! peJiuo. do rargo de uele­
giido fie policia do lermo da eapilal o cidad50
Jo�é 19nacio de Oll\'eira T,I\,(lres, selldo
nOllleiHlo em seu lug'ar o ciuat.lilO Jusé Joa­
quim Lopes.

Por acto de 18, flli desigl1:ldo para e\.er­

ceI' intt\rinalllellte o logar de secretario geral
do cOlllmando superior da guarda Ilacioll,d
rIos fIlul!icipio!; da capil,d, S. Josó 0_ S, �li­
gnel, o c,lpit;IO do 1.0 corpo dc cll\'illl.:ria
Thomaz Cardoso da CustJ Junior.

Pur oulro da mesma datll fui 1J.0me�uo o

ci'latliio Francisco José Corrê,) HClnha rot

par li exercer o ca rgo de su bllclegad o li \l

púlici'l do tel mo da capital.

Nas eleições prl lIari.ls a que se procedeu
Ilu (lajah}, no dia t 6 do corrcule , eleição
pleiteada pelo l,a rlido couser s udor contra
os dissirleutes unidos nos llberaes, Irium­

pho u o nosso partido, tcnuu-so retirndo U'I
mesa os membros d a opposiçao Liberu!o e

Viaunn.
E' mais um triumpho esplemlido que

conta o partido U.l ordem. apczar dus llla­

chiuuções dos seus ad versarias.
'

Fiquem pi evenl.íos lodos os nossos nmi­
gos e ccrreligrouurios contra :l intriga de

que lem ultimumento lançado mào os con­

trurios ,

As noticias quo temos de lOlJ05 os pontos
da p roviucin süo as mais lisongei ras que se

se poderi.1 desr ju r, ,

O tr:ulilphu de nossa CílU"íI é pois ccrlo.
Nem poue: ia ser de outra fórlllrl

Corre ll'esla capilal, fazem mesmo alar­
de os nossos adl'C:'rsarios de terem che­
gado n GOlllprar \'ol05 ue eleilores, e cOllla­
se por ahi que até um !.lesla cidade, cujo
nome se declin.t na praça publica, foi com­
pradv por um ('ontli de réi� !

Orgão do jlllrtido couse_r\,íI(lor, nós n50

podemus lulerar nem pernJÍllir qlle assim
inSlllte-se e fira-se o Cilracler o hOlJradez
do lIenhu III eleito r cOllser \' ado 1'.

Orgnu do partidu n6� desufi:tmos íI que
se pro\e com uoc.ulIlrlllos o qlJc ,tão le\'Í<lna­
lIIellle ií\'i1IlÇiio alguns de nos�o� adversarios
mellos prndentes.

I':slo I�ruceuilllrllto subre ser inconvenien­
le é <Jllalllelllo o1fl'!Isi\'o á dignidade do clei­
lorauo.
Eml)regllelll, !lois. oul ros meios, Illas

que llão atlilquem ílssim. llio ue frente, a

repulação ullwia que se deve prezar.

Ainda o dinheiro!
lIa POUCI s diílS !'ahio uma comnlÍssão de

Ilooraes levando Ijlla!ro COlllos ue réis COIl!

o 11111 de, seglll!tfu dizem, eompraf \'OlOS em

S, �ligllf'1.
E' olltro proceuer illdigllo de qlle LJIlÇll

müo a oppOSiÇ;10 que quer cilbalar no co"'),)
elei\úrü\, como se se Irdtasso tio uma eleiçüo
primarii\.

Os e\eilorQs do S. Miguel, mplhor do que
IIÓS, respond'3rno u esse ficto qnc n�o poue­
mos qllulil1car em allenç,lo ao puulito .

CllJmumos a ullencão do Il:'ilor p;1ra a

Cll ria quo nos fui rellleltida dd fr('g'ieziJ da
Lagoa 1'01' \11ll elo:; nussus eorrcl'giunarios
mais preslillloSOS dessa localida,lc.

Não parlemos i)uvit!,r da fidelid.tde da
n;lflaç:lO LIli occorrido no !tio '!';)\'ilres com

IIIll dos digllos ell'itores ú'esse llrr.tb,dde o

Sr. alferes �Jigllrl Frallcisco da Costa, por
isso quo por ello nos fui l<tlllberwo filclo re '

!alado, �6 lemos li lastimor qlle uullS 51'S.
\ercarlores, se esquecessem que tinhão sido
eleilos \.)1'10 partidu r,ollscPl\(lor, c quo nessa

qUillidaJe exigissem ue deitol'rs (lu llIes�no
partido valar conlra o candidalu' por elle
:lpreselllado o Sr. ral'ilDlJ ue frag1llil Coll ilJ),
que na verdade fui quem mais se esforçuu
pela enlrada do ss. �s. na Ch[ipíl que a di­

recçflo do píll'lid\l orgnni�ou; subre tudo pela
de UIIl tlelles contra o CJllül ilppnrecera gran­
de opposição !

Do que acau'lmos de expor lia infillidade
de tesl.emnnLas.

Se aquclle quo- mais se oppOZ á entrada
desi'es Srs. na chapa de \'('re .. dorcs, sou­
uc�se que 55, 5S, se consliluiriflo-logn depois
graluitanlcnle UIlS' !I(.s mais cnca·rniç;lIlos
nd\ersilrios da candi'lnturn do Sr. cüpilão
de fr<lgata COlrim, de CClto que nãu se oppo­
ria, comose oppoz lenazmellte, qne os mes­

m(Js Srs, fizessem parte U,I chapa U(J eleito­
res. C0ll10 insislia franca ele:) lmellle o !laSSO

digllo amigo o Sr. Colrilll.
_

Temus c,dado eslas e oulras \'erdades.
porqu(,) elltendemos que ellas ul'sairão o par­
lido a que perlcl,cel1los, e pela consoliua­
Ç:lO do qllal tanto nos lemos esforçado,

O momento porem urge, e é inuispellsn­
,'el qlle liaS definamos p(Ha'('OIll rei [os illdi­
\ iduos para que elles de ullla \ ez tambem só

definão 1>;1 rll com o pnrtiuo que lhes lem
dado posiçflo_

O Exm. Sr, 1)1'. Accioli que a opposiçãodiz
illtol'\ir directnmelJte Ilil lucln ,lÍnda nflo
cOllsta que tivesse a.Jllençudo pessoa neilhu­
ma de lhe tirar o p[to.
Mill vüi li caUSil do Sr, Dr. llrílga, por is­

so qllese lança mãu de meios t5u repro\a­
dos.

Eisacalta:

guezia.
Um eleitol' indignado.

Chamamos li altencflo ele nos�os !eilolos
pa ('a 11 segllnda cnrt,; do espir iluoso escri­
pt o r de S. F ra IIci�co - Gane/la-'úc/'Inelha­
e que em ou!ro lugar pUVIICiIIllOS.

Bre\'emenle UHreJnOS as COl'l'c::poÍldrnc.iils
ue Lilges, Porto"':Bell() e CillI,briú, que Itão
silh{'m IlCsle-'llllmerO pM falta de e�p.,ço.

SECÇkO INEDICTORIAL.
()al·tas de uln c,ulclla.-"e.·I:,<;.... ,­

Iha ao tlh·CCtol· tio (."ollcilia­
df.n'.
lI.

Cha1'issilno SI', Directo/' !

O prometlido é del'ido, e 'por isso, em cnU1-

primento ao prometlido quero cumprir com o

deI ido. <?

Como ia dizendo.",. as cousns pJ)'l' Jqui�
bu,Js para que digamos. n50 esl;i(�. pelo con­

trario c()nlinu�m (I corr(;r de mui :l Iwior, de­
vido 3 ELLE ainda �lJdar a 5011,1 por esla pla­
ga de limpidas ari!as lJ:1.l1.teadas á noite pelo
sol I 'e-...___ <7

Com elTeilo! parece inCÍ'ivcl que n'unla
lorra de tanlos cllristãos, onde o_pO\'O susterl­
la-se de SJllclitlades e oraçõ('s, que L:l1 inimi­
go cOlllinúe en"tre nós de cola alçada dand�
!IIUllotHçoS de dous e de quatro, sem lcr quem
lhe de uma figa ou lho apresente uma cruz,
que o faça em pinotes dar ás tranC:1S p'lra
d'onde veio!
Qliando I) povo O 3\ista em qualquer es­

quina, immediatamellte persigna-se c{)0l am­
bas as mãos e quebra canto para n[lo ler o

pl'aZe?' de cumprimclltílr S. E. en�elUoninha­
da quando s:lhe da inquisição,

Pobro hum:Jllidade,
••Pubre po"o. �,- '

Doix emos EU,E par:! oulra \Cz, porque
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o CONCILIADOR

Poder ia mos citar: varias disposições do go­
v eruo , mas para não alongarmos _mais este'

artigo, Item fatiglll'!l1oS por mais tempo a at­
tencüo do leitor, aceitaremos a doutrina do
aviso de 27 de dezembro do- ultimo nnno ,

ern q ue se fundou o orgno liberal para com­

bater a decisao da presidencia.
Diz o aviso: -" Constundo porém, da acta

e mais papeis que forno reme ttid os por V.
Ex., qile u mexa. pnroch ial de S. Gonçalo i'e­
cebeu cédulas em maior numero do que o de
votantes que compareceu. e nao se podendo
descriminar quaes as que fo rão recnlhidus
indevidamente, é declarada uulln, etc., etc."
A unica a ppl icaçno que este aviso póde

ter ao caso vertente - é quanto á sua dou­
trina que cluramen te diz - que é nulla I�

eleiçao por não se poder descriminar os vo­

tos, Ora na questno ven tjlada os vetos es­

ta vüo descriminados pela declaração-dos me­
zarios (a maior pl'ova possi vel em taes fa­
ctos), Portanto como dizer-se que a doutri­
na do aviso é�illfellsa ao acto da presidencia '?
Quanto ao fucto de que trl:\ta o 8vi;;0, elle

é muito difftJreute do que se deu nesta capi­
tal. Ali tmta-se de p.Ãce�so de cedulas -

aqui de cedulas caIU rotlllos trocados,
Se os sacerdoted n�g-eneradOl'es e os seUil­

homell� de armu;; perdes$em um pouco de
tempo em estuuar e pensaI', de certo nao hn­
veriào publicado este I:Iviso, que Ihes.é illteí.­
l'amellte contrario,.

Mas em fuodo não Já mesmo semelhante
questilo; purque desde que U l1lei.:a parochial
ii propol'çiío_qlle recollhecia us rot.ulus troca­
dos.. ia pondo de parte e:;tas cedullls, decla­
l'alldo afinal elll q llenJ recahirilo os votÇls
dellas, lia realidade ap"l'ou-as em sepal'li,do
-embora ao Jepuis ti\'es;;e contado aOil inlli­
viu I lO,; q'Je os reeebcl'uo. O erro portunto fui
em contal-oi!-,- não só, porqne eriío lIullas,
como �ambem por IIno ter a lIleza competen­
ciu puni fazeI-o, Só ao goverllo, nns eleiçlle:!
de ve['()adol'�d e juizes de pa:.:, cowpC'le mall­

dai' ou deixa.I' de mHudar faílel' aCClltnlllacHo
de votos. Vide avi"os de 5 de janeil·o·de·
1865 § 1,· e de 14 de setembro do mesmo

auno; e muitas outras deci'Oes a respeito,
O acto da pl'esidencia. pois,. cifl'OlI-se em·

manllal' suu.:;i..;tir a aplll'açào sem a aCCllmll�

lação de votos-i::lto é, q Ile não se cOllt:+sSel1l.
0:3 votos tomados em '-êparado,

E o que diremos duti outros tll'gll(Dentos
da c,]lebel'rima I'cpl'eSentaçiío (In Camar!! '?
Elles ,,!lo todos deste quilate: « O ex-prü­

sidente Ciutr!\, em seu I'elatorio, nada disse'
sobre esta eleiçuo, o que importava �.Ila va­
lidade. CUIrl.o. pai:>, o \'ice-pl'esidentese aha­
Inllçoll a tall1ullhu'emprez(l, tomando cOllhe­
cillleuto dell<r para lUandar descontaI' vO·

tos? »

E' um arg'umento ad hüminem e qtlf.l a
provaI' alg-ullla _cousa prova de"mais, e ill1-
JJJl'ta o mesmo que dizer qm', pelo flldo de
lIm juiz Ilao ha\'er decidiuo 11m pleito. pflS­
sando a jnri_:;uicçãO a outro, este nilo o den,
ueéidír,

'

Se o vice.prc�idl>nte indepelldente de 1I11HI.

1'f1clamação, tive.:;se toníado conhecimento
do- facto, ainda o Ilrgumellto, se tal nome

mecece, poderia ter unHl npplicllçlo - isto é­
- basear-se na differ,'nça d� hOIll(llll pal'l\
homem; mus nem '·0 menos isso se deu. po.r
que julgou em I"i"tu de lima I'epreseutuçao
que não havia sido flpresentada no ex-presi­
dente, como se deprehende destas pala nus
ele seu relatorio: _'o Farão-me preStllltoo tl'es

representações, sobre as quaes mandei on vil'­
os respectivos juizes de pax, pre.;;idelltes das
assem bléas pa roch iele'>;, por i ntermed ia dos,
juil,eti de direito, contra II validade das elei­
çõe� ele verea10res e juize,; elt:! paz do rnuni­

ciRio de Joini'ille, da pUl'ochia ue S. F,'utl­
cisco e da de Cambriú, municipio de haja­
hy." Já. se vê qll� a reclamação ulludidl\
não fôra apresentada ao ex-presi0ellte e sinl
ao vice-pre:;idellte, qlle não podia. deixar tle
tornar conhecimento della pela proximidudtl
da po_,se e jUI';9l1lento Jos IlOVOS eleilos.

O argumento - para tel' cabimento-:-­
COI1 l'inlHl demou:'tral'-se que o ex-presidente.
recebendo a tal repre:;eutaçfJoJ, não ti aceita­
ria Oll julgaria cOlltra; mas isso crêmos por'
hUllrll d08 leitol'es da Hegenel'açâo e nrlO ds
seus follicularios, ql1e éra impossivel ser es�

cripta.
A I1tes ue conclllir - pr�ci.sal1los declll.rar:

q ne estas I i tl lias I) 110 fOI'ão et;cl'i ptas em res­

posta á Regenemção, ilelll em dP.fezfl dü vice­
pl'esideote: tivérnos só o fim de prevellir
mais 11ma n'z que os p�elldQ-liueraei; tr8n8-
via:;::;ern o espirito publico em uma q.uestao
de principios e lre Ifg'islnçuo positi Vil. plll'!.!.
obterem UIDa certa a_UI'1l popuiar, passf1nda
pai' homens de conhecillJellto e devotados á.
causa das liberdade;; muni.;ipaes.
TI'istes lll110icipalidaues !
Ainua hOlltem havião tiidJ 8acrificHdlis pe-

10:5 Srs. Adalpho ue Barros e Oliveira, por
uma simples manifestação de apreço a um

jlliz municipal qlle !lua gozal'a das :>ympa­
thias liberaes!

Compare-se os faclos, os homens e as da­
las e I'êja-se Cj ne cliffel-ens;a !

A lei não é \Im m:Y:lteri,) eld\l�illo, CmbUf!\
os snceruule:i r generHdore!:- q lIE'irllo Chfln18.1'

desta tenho de contar-lhe outras cousiuhas ....
couslulras bôas o bom bôas. Vê vão cê ?

Eil-os:
Das terras do velho Portugal nos mandá­

ram de presente um Vaporsiuho , que pela
Igualdade de marcha ao l:lal'wnby de i'tIorrê­
ies, igual nome lhe deitàram os meus patrici-

·-os Cunellus-vormolhas, no supra dilo já allu
did\ e mencionado vapor que não é vapor,
mas que o Joaqu.irr: pai' tel-a (a embarcação)
Cll!. estado de receber cargas e passageiros,

• confirmou que o éra: e tal cuuflrrnuoàu foi la­
·vrando, que ninguem mais o couhcce senão
por - J'Ja1'umby, que é um poccado.

Esta rnnchina vOI;lDtO. anda o desanda. não
110 mar. mas em terra ...... nas ruas, nos the­
a[I'6S. nos bailes, 110S passeios, nos Schume«
do João Allemão, ernflm, por toda a parlo -
que por elle se chama; agenciando passagei­
ras, angariando fretes para sei/, Iraplche, de
modo que, a qualquer hora do dia ou da noi­
te, se o não vêmus em marcha, vêmo lu ahor-

"(
dado em algum u anicho volante, já receben­
do carga, já descarregando ......

O commandanle desta embarcação é o tal
Joaquim por tel-a de IJ lrnido com escala
polo Rió de Janeiro, onde apenas domorou-se
o 1ell1l20 preciso 1).II'a I'eceuer combustivel
para a viagem a esle porto, onde fundeou
com o ferro esquerdo.

Este commandante é moço milito am<1\'el,
gracioso. e alé dcsfruclavel, apezar de, mui­
tas vezos, quorer dizer que o -venlo eslá n::1

\"Ola, 81ingoa n50 o ajuda e diz: - o vento
estd na bela - etc. e tal ponlinll(ls; Illas islo
�o'osta para que n moço seja uom moço.

-bOIlJ parocido, cogóte cheiroso, pé delicado,
cas�lIele forLe e querido d(ls c'achópas cil da
I�rra alé á morle,

Mcl1e�- se-Ibe na eslonteada cabecinha que
cite linha o direito de ensinar 3S muninas,
dando-lhes lições de amôr por A B C, e co­

moçou a cartear, dando de mão diariamenle,
ás Illoçoi!as que lhe parecia {LI,ga/'iam no seu

éléquitl'is�do coração nzcilauo pdo conlado
i'llmediailo á maniw de seu \'apor.
Um sujeito, que eu não conheço e nem sei

quem seja. vendo que o espirituoso cachôpo
nã().dari� lições lIIorJes e con\'enionles,lra­
clou de ficaI' senhor dos sogredinllos amoro­

sos .... e zás .. ,. metto 110 meio da historia um

"ganhador" que senisse de porlador dois res-

�sLas ás cartinhas quo clle innocenlelllente
interceplava. Se olle uem 110nsoll. melhor ox­
eculou. A correspondencia conlinuoll, fa­

�endo o inten;epladol' as I e.:ipostas como 0011-
r "iníJ:i": as lições da\7ilm-sc rcgularmenle selll

prejuizos do lerceiros. COl!1eçou do A, e

a1nda não tinha chegado ao Z. q\lando ullla

malfneja marip'iza atlrallida, lctI\'ez pelo cel1-

tr9 de lu� quo re;lImentc enceITal';l1H os lu­
minosos pensameutos explicJtorios dG moder­
no pedoagogo, lho cOllll1lunicou que no lell1-

.plo de �llI1el'\a mão profana dirigia a sdla
de Cupido pard outro sUio que n;1O li deseja­
du I

Oh ! que lal fizesle. endiabrada nlaripo,a !
O cummandanlinho cxa�perLlU-SO, elllflllnllllll
o porta-voz. manuou atiçar as fl)l'nalhas, e,
eom Ioda a força dI; \'flpOr, á scmel!tanç.l do
Men'únack deu meia dllzia uo bicadas no po-

<V vre<1Jl1nhlldo?'. que este rstel'e vai n<iõ. vHi
para o Jundo, se niio fôra a diligenle o belll

.. �crnhecida aplidão do dislinclo e<lpa!az, que,
em tempo aceudio.

Procedoram a exame ou \'is!oria e reco,

n'beceramos péritos q ue o abal1'oamento li n!ta
sido le\'e. e apenas l'ôra amolgauo o casco (lo
"ganhad01'" pelo eSpOl'flO do Mal'umby. Mas
o palrão do "ganhadoi''', clljo llDme inuir;a o

que sajJ. exigiu 500 cruzadus poJa sapetis(a­
ção du dnmllf), e, IIJéio ii baixu mão ;i dlllil,
cUnJO é negocio - particular - lião sei como
se arr.1l1jimio.

-

SenJ.JUr - sim, SenllOr Dircc/or; o GerIa é
rue o pedagogo tornou-se aprendi.:;, e diz

à�IÍta como o ingIez: - rnin percle dinhel'/'a
mas ganha expc7"I'iencia,
Que boa Jiçilo do :111l0r? !
Dou fundo o !t1arwnby em frenle :10 trapi­

cho, o desla \'ez, senir-nos-hemos delle para
?azQ.I' uma pequena vingem d'inslrucr,;flo ,)
pon�a uij cruz, -e d'alli á barra, levando a bor­
do o I1!).Sj;O dislinclo cci-pr'a-traz do porto.
S'usr-er.d�-se o ferro� IJrguo-se a- prailcha,
colluque-s-e) ao leme o eomm,lnd:Jnle, e !lo

passadiço, {ezo como uma eslaca. e como ol�
Ia intelligonlo o Menino da L1./'cincla cd-pr'ú,­
t.raz du porti, desla t�:l'a abeúçoada !

Vai ello cull(lca��s bohlS no banco da uar­
ra o n3- pônlo d,í-eruz, as qllJCS, apczill' do
serem de ferro batido. so mais lempo fica­
!'em onuo eS!G'Ü, lic(lráõ (undictas em ferru-

gomo o

Pell'a esse seniço pre(:isn o amestrado cd-­

pl"a-t?'az da quanlia de 1>00$000 I'S. (! ! I!)
com qualro pontos de admiraçãu admirada;
serfiJo v:iO para as des(Jezas e 350 pJ ra as

cngulirJeiras. Feliz01o'lJle, dizem, que C01'­

(luiJolo o bixfnho, deficit roer os cofres publi­
cas, 1.IS boias sOJ'\'irilõ para amarraç<io dc al­
gum posca�ol' de agu\ls lurvas.

Er�l quanl9 o pau vai e vem folgam as cos­

Ias,
(_,

Este senhor Cd-pl"a-tra.:; é mo(;o Je habi­

idadeoe Illl�ilo tino para os llcgocius O1arili-

o

mos e terrestres. Falta-lhe sómente a rtlrda
com uuia cruz n'uma manga uma ancora

n'outra e um cOl'ação no bonei, par a deste
modu exprimir a fé, esperança e caridade
deste symput'iico, elico , quaquoüco o qua­
quechctlco aquuüco empregado da marinha
rnercante cunellu-vorruclhu 1

trribus / .. , .. , •

Não h averà entre os 1ninhócas d'aqul.vou­
tro que substitua tal emplastro?

Na minha primeira, disse-lhe que é crime
ncs!a torra dor de cal?:lC1' a quem tem fome.
Sem duvida admirou-se que nesta saneia ter­
ra isso StJ cccdu ? pois não se ad mire, porq ue
pisca?' o olho ó lambem crime de desobedien­
cia /

No tempo quo euéra moço, e que por aqui
a justiça éru cég a e conservava-se assouturlu
com sua balança na 111,10 esquerda, som quo os

proprlos fura-cões fizessem pender, o a cspa­
da na mão direita-para cortar os abusos. que
se pruticavam -, 11111 advogado meu amigo
sempre me lia os artigos do codigo; e um

dellcs dizia assim: « Desobedecer ao empre­
gado publico el11 acto do exercido do suas

funcções, Oll n�o (;Ulllprir as suas ordens le­

gaes. - Pellas - de prisüo por seis dias a

dOlls mezes.» Ainda se fosse ent;;)rado co­

mo injurin. vá. porque, a la ré piscai' os

olhos1J dilr a enlender alguma cousa a alguem;
e podia muiln uem aconleeer que Ilsse - dai'
a entender (iresse alguma cOllsa de malicia,
que, n50 sendo muilo jlJdicial, se turna�so
como injuria. porém nho)' 'I1,ào, é lIlUitO me­

lhor: PiSCai' os olhos, é desobedecei' ao em­

pregado publico n" exercicio uo suas f�lI1cçõ­
es I ! I A pan!Je ,I/ccB SinM Direelor, l1lêli�
esso erillle (III delido (p.dal'ras syoonimê1s
l1esle codigo·). pMiI o II '1'(1 codióll que "<io dar
á luz. ", me�lll() pl)rq!lo é UI11 dos crimes

élponlauos pell) ali,;!) do .. , de .... de .... e é
preeiso eSt;IJrecer o- lIegocio que é muit,) im­

portante,
E por esse 1Il\!li\'il, di�serilO-llle qllo Clbl'i­

reio o cor/ia ue Ulll polJre l!'ImClllljlle �e ,irlta­
\'(lnél prisüo 1,-10 legalmente, piscando os olh.os,
quero uizer, por ler lJiscado os olhos. :t ull1a

VESL\L 1:10 pllra COlllO é pura a agua de nos�a

carioca 0111 dias de ell uI-a!
Coitilllo ! em eillla de qued�, coiee !

.

Por fallar cm LLgúa 1)L/,1'a, lembra-Olé dizer­
lhe. que por llqui accusão li lllllslrissillla Cil­

mara lnullicilH1I. de ser ê) culpada do lermo!'

agua ruim CI1I diil� _LI e Cltlll·'!. c Illuilas outras
COusas, Nrlll, �enllol:. não é eulpa della, eu

n;io P()S�,I conscnlir qlle se di�a o que n;-Ill é
yerd;lrle.

Fig-UI'C, que�, 111111' é Unl,l Yl'liI� lllui! .. re
I h éI (som ser ii p�IS�J q \I e pa�sa é), li si t;<I no

lerceiro gr:"w, qlle lcnu\) flcito sou le,lall1cnlo
csle anilo que passou, lestllu desescte lIIil réis
pHa seI! cnlcrro; e por (:ol!,eguinte mal �'irn­
porIa com o mundo. COlHO já dissse, sou

clef'ens,}r (!os quo sol1'rcll1, e principalmenle
desta 1Il()loslia Lcrri\'el, q\le na lIIinba casa

virou quanto h,oIço !t;lda, � n;lo posso admiL­
IiI' que .4 a(�cusenl d(}sse lllodo. P,II' quan­
lo, se a e;lrioea 1)111 di,\,; de cilu\'<I nos dá agBa

.

S\(jil, ELLA não é eulp:luiJ, e sim seus lillt'ls.
rap;lzes preguiçosos e indolenles, q,iC só cui­
d;JID em pedir rolos para estarem scnl[Hú ;10

redór da m:ii pedindo-lbes p:io, C0l110 se EL-,
LA, rolha, dccrcpila, e dO()IlLe COIIJU se aell;]
possa dai' d� comei' aos q/te [.em {ame, que é
crime ue lesa nOI'tdgLtn, e de ucber (agua
pura) a quem tem stJJe /

'

NÜI) s�nIlOr,Jli1o é assim ...... Matheus pri­
-meiro \lOS meu" e uepoi" aos loas

Amigo e Senll,lr Direçlor ! creia que, nusla
(e 1"1'd, Cf li em Cf 11 i zc r b (\ b I) r n g II a pu r a \ Ó a o

cami!JI/O do (;tJlIlilerio, pdsse prl,1 fua do Ri­
ueirão, Cf llcro dizer, pC!,1 picad(! do Ribeirüo,

I pulallull aCJui, alli, uc:olá p,lril 1/,)0 10v<Jr (;1)111
a sa/Il'ncii.l nD Jamil ou n'illQuma barróca,
d�sviando Colll os braços, IIItll�S' o pernas os

ga I li os de m li r i cá. a b r a (I p o r I e i r a fi U o já fo j

port()i ra, q ue U�lO é porlei 1';1 o q ue será lJor­
quérct, o "ii sC�lIindo até ellegar onde corre
lima agull_lilllpiúa e crj,:lalin,l, e que por isso
moslllo deslisa-se por enle os lodaç,les sen)
que a mão benefica do Senhor 6:<cal a-nben­
çoe, e com a despesa de 5 l11il réis liaS pro·
digalise em meio de um passeio _agl'ada\'el
- uma g'otta desse salutul' elixir, que corro­

bora a.s ideias ressequidas e caloro::;as d:Js
infelizes pas;;eiuntes - como eu !

Qllem falIa em Camara Municipal'? Quem
se atre\e a fallar ('m f):;cal'? Oh! sombras

implaca\-eis! pa\'ul'osos espeetro:l ! uilo me

atormentei,; !
Qllem me dér:l um Raphael Pires Pardi­

nho, para tl'anSfUrlllal' aI pl'illleira. em hospi-
cio de alienados, e o �egundo ..

AtI, revoil'.
Seu U,) coracã.o

Babaca.
-

Uma outra. questão aventúrão os defellso­
res da autonomia municiprrl_- o el"g'otamell­
to do praso para prover a l'eClall1açãO - ou

por ont!'fl ...e corno elles chamão - questão
çle opportunidade. Dizem elles: - quando
a presiJencia f'Jsse competente, o prãso pam
prol'êr semelhallte reclarnHçflU era pas:iado
- por isso a illf'g-alidaue delle é palpa \·e!.

Este argurnellto é de lal jaez qlle não BCl-

beinus an que uttr ibuil-o - se á simplicida­
de ou se ii, ig no rancia.

O ar t , 118 ci ca.lo , (Ui.: clu ra e termi unu te­
mente que esta anr ibuiçao póde ser pro viso­
riameute exercida pelos presidentes - quan-

- do da demora possa resultar o inconveniente
de não entrarem em exercício os novos elei­
tos, no dia designado pela lei, _:_ Pai' tanto
o limite desta a itribu icão esta entre d ous ter­
ices dados; 1.· - se- o pl'aza é cu r to pnru
q ue seja o negocio deci.lido pelc governo ge­
ra l; 2.· - até o dia marcado pela lei pura
os !lOVOS eleitos entrarem em exercício. Ora
se os novos eleitos ainda não tinhao entrado
em exercicio , e se o pruso (jue havia entre o

acto e fi posse destes era diminuto para I'e­

rue t ter-se a represeutaçao feita á presídeuciu
ao governo, este decidir e v i r a tempo de
ch egur a-o ccuheci.ueu to ·de todos, como se

diz que o_tempo de pro vêr estava passado '?
Ao contrario quanto mais se apprux ima va a

occasiao da posse e j nrnrue n to dos novos jui­
zes - tau to mais urgia u emprego d esta fa­
culdade, concedida jll�tóllJlente puni os casos

de exiguidade de.. tempo e para [lrerellil' qlle
ll11tol'idades nullas 011 incornpeteute::; exel'çúo
j Ill'isu i eção,

IIla>; P!\i"U COl'türmos de todo qllalqnel'
qllestllo. l'fpl'od\lzirenlo� uqlli as palaú,\s do
aviso·citauo de 19 ele Novembro de 18S1, ao
seguillte qllisito tambem fl,ito pela ml�"mo

pl'esidente: _co Dado o caso de qne o gover­
no imperial reconheça nos uito;; pr(;.;iuentes
altriuuições tallto para ullla corno pÜl'3 Olllm

causa (valiuade e Ilnllidaue), ueverá ser ex­

ercida e:ioU fHcltldade sórnente quando Il elei­

Ç10 liver I,ogar na epoca legal, ali tnllloelo
quando, pai' se ter annullado aqnell", Oll por
quulqller rui.:i1.o, se tiver proceuld() á eleit;no
f61'n des'õ'lI época?", lleclul'o a V. Ex" qlJun­
to ao objedo da seglluda éln\'iu'l, fIlJe, �el,](la
o fim da lei e\-itar que entrem no exercicio
_lle seus cnrgo:l Hlltoriuude:l, cnja eleiçi'lO ean­

t: I'er lJ'Iililladed, a attriblJici'lo confel'ida aos

Irr��icl()i\t(>,:; cld provincias -pelo art. 118 da
IllellCiol1ada lei, deve ser eXE'I'cida em qual­
qller das hyputlJe�es de qlle tl'a'ta V. Ex."
Ainda ql1ererrío ma·is claro?
E.;coimada 11 deci:ião dos vicias de fÓl'1lltl,

ue q ue se I be fazia CH rgu, unulysemol-a -ago­
ra qllallto a.o :leu fl1ndu, islo é, quunto á sua

verdade e justiça.
A lei reO't1I!!lllental� da, Glt'icoes, no al't.

t::"
•

•
_

100, ut!terllliufl qllal a ll!finGll'a paI' llull as
cedulas devel'ilo ser feitas e entreglles. E:lta

llispn-i':_'ilo temi sido con.,;iLlel'ad,\ fundamen­
taI - e a dllU trallgres.;ão nffecla de nullilla­
de as ce(lu\ns.

O a I'ioo de I;) lle Selembl'o de 18GO ilii.: no
f'1'1l § ;i." "QIIG exigindo o art. 100 da lei de
19 de I\g'o_;to de 184(3 que H� ceullla,,; pam
vere,lfll)re:l e jilil.es de pH/. tenllrro por ról'i! o

rótulo ulli de�ignado, I�ão pouem ser élpllm­
da;; H5 ('i:1.[:O ii;;ta::l CjlJe, com manifesta vio­
laç.üo d'aqllelle artige, lião continhi1o aCjuel­
le I'otlllo. "

Purém, ainda mais tel'minante. mais po,oi­
tivo H como (1lle fuitu para o caso dado, é o

(l\"iso de 30 de 1l0Vembl'O de 18G8, ollele se

lê o ;;pg:linte: __

co NilO devem s�r, porém,
conttlllas as mencionadas na relllcrlo LI. 0.
em que pal'e�e tratal'-tie de cellulas éOIl1 rotll-

10$ trocados, ni10 :;ó porque etita decidido j)(do
avi:lo 1l:3�3 de 15 ue setembro de 1860 § 3."
que urio pódem sei' apnl'adas as lista;; C]lIe,

- C.01110 \'iolacão mallif�tita cio
-

flrt. 100 dH. lei
.dt] 19 de Agosto de 18<16, nã.o têm o rotl110
nelle designado, e i"nais ::ie presta á fl'é:llIue a

,
ll'oca de rotulas do que "ua aU5encia, mil;;

I t:4ll1bem purque, a i1dllJittil'-se o principio

/-oppostl), pOt�er.ia o \'ot,Lllte rnenos e::;crupulo­
.90 a sen Hl'bltrlO votaI' não uma, mas duas

I

vezes para vereadures 0\1 juizes dt! paz,-in-
flllindo (Is;;im fraudulentalllente no ret'ultudo
da eleiCão. "

A' vf!:ita destas di�po"i�(je::; pelll mesmo .I11ll

cégo seria ,;apaz de Ilegal' qne a Il1CS<! plll'O­
chial cornrnelteu um gra \"e eno cqJIl ralldo as

qnatl'o cedulH'; qlle_eol11 roudo para verea­

clores cOlltillhão votos para jlJixe::; de paz,
nas eleiç6es de,:t. pal·ochia.

.ti níeza parochial não as podia apllral·. po­
rém apurandu-a" devia fazeI-o em deparado.
Mas pOI' i:>so qlle o não fel. - e!:itão as elei-­
cóes llullas '? No catio vertente seria desco­
;l!recel' o Bm que teve em vi�la o legisladol',
malídalluo tOlllar em separad) votos <iobre 08

quaes recahissem duvidas; fjm que não é ou­

tn) senão o de poder-se descrimilwl' os votlis

para nua serem contados, quando 11\1llos; po­
rém e::itc meio, o do tomur' em separado, uno
é o unico, uão é tHxativu, ab::iolllto; e na rea­

lidade seria ab"urdo qlle podendo - se de:;­
cl'iminar votos por Olltro modo tao segllro
como aquelle, paI" !lma qllesUio de simples
fór!l1ula, se iUlltilisa,:se umft ellliçao, pela.
q lIal se conhocia perfeitamellte qlJal a von­

tade poplllar._
Uma eleição é seml;re UIlI fl:lcto g'l'ave.

qlle affecta a ordem plJblica, pai' j,;so não se

de\'e facilrr:ente sacrificar os gl'anues iute­
reS:ies que a ella se liga0 a uma mem qU8d­
tão de fúrmllla, Oe;;criminal' os votos nl1l­
los - ei:; Loda a qnestão: pOUC0 importa que
seja por esie Oll illjllelle meio; com lanto qlle
se o pOSSH fat.er.Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, o CO\CII.l,\'DOR.

repartições publicas a accerlercm aos seus

desejos, observando pontualidade tnglezn Da

entrada da repar tição, porque lia sahida não
ha duvidas .

Acreditei ser esse o motivo por \'êl esbra­
vejar no correio o SI'. administrador contra Q

director do Conciliado,., mas S. S. não tCI])
razão, pois ha tanto quem escreva, ha lr,nlo
quem 50 queixe, que não deve um pagar por
todos.

Se o Sr, administrador entendeu que 'ali
havia offensa, chame á responsabilidade,
que o escriptor apparecerá; e isto é IUU ilo
melhor do que declamar a esmo.

E a Regeneração. só por esse racto velo
Ião zangadlnha, que faria tremer a quem'
-não a conhecesse, maltr.uautlo a todos, e
querendo talvez estabelecer comparações
entre os seus e estes escriptores.

Pois Sr. administrador, queixe-se da Re­
generação que �6 ella tem culpa, pois Coi
fluam disse que os seus avisos erão de pro­
duzir effelto prompto: ella q1le Dada diga,
fique o dito por nào dilo, e amigos como'
d'unrcs. '

Selá bom P9rem dizer a esses amigos que
tenhão bem presente o adagio popular:
Quem tem telhados de vidro, não joga pedra­
das.

a si o pr iv ileg in exclusivo de explical-n:
qualquer tom não só o direito, como até o

dever de con hecel-a e iuterpretal-u; e nós

ilHe ni\o acreditamos em p,'iviltlgios:intelle­
ctuaes procuramo� estndal-a não só em si
me ..srnn, corno nus decisões dns autoridades
competentes e nos commentadores della,

Despresar em ma teria de legisl>\çilo os

principias reg.lIladores, II pratica de julgar e

o r- tudo dos escr iptares - só fnz quem 011

nüo qncr ter o verdadeiro sentido da lei -
ou não ,póde elevar-se acima do mister de ra­

buln .

A um acêrvo-rle incong ruencies da cama­

rn municipnl a...llegenercu:ão bateu palmns e

procurou excitar a opinião publica contra o

acto da, presidencia. Seria igncrancln, 011

má fé1
Tul Vp.z arnbes as cousas,

Desterro, 10 de Fevereiro de 1813,

:Pary,

ra demonstra-mos a coherencin politica do
Sr, Bittencourt Cotrim, pois é realmente pa­
ra admirar que, emquanto o nosso canrlída­
to, que é pela opposição taxado de liberal,
nao tem, nem quer 'um só voto dos eleitores
deste plHtido,-o Sr. Dr. Braga tern-u'os to­

dos !
Sabia-se, pai", de tudo isto; mas o partido

conservador. nno tendo ainda entilo candi­
dato, e confiado na sua força, ligava pouca
importancia .

Entretunto o cclleg ío de S. José, no seu­

tido de prevenir o futuro, reune-se c apre­
senta candidato o Sr. Bittencourt Cotrim,
sem mesmo consultnl o, e em uma circular
que dirigia aos mais membros do corpo elei­
toral pede para este senhor os seus votos .

Nunca uma idéa flbi abracada com tanto
contentamento. O collegio -de Lages, tL ex-

.. cepção de um unico eleitor liberal, declara
ser do mesmo pensamento, e de todos os pon­
tos daprovincin recebia-se iguaes commu-

-

nicsçoes.
Ante provas 'U1o significativ-f\s-que fa­

zer 'I
'vUI. Dizer que nilo-que tendo desistido uma

, Ha 11m ponto na earta 3." .do collega, qU<l
vez não se apresenteria mais candidato � ....

,11(\0 podemos, uem devemos deixar sem con- Puerilidade I
� testaçaoré aquelle em que pac ainda em du- • Foi em vista de tudo isto, qUEl o Sr. capi­
"ida ncoherencia politica do, Sr. capitaodo tão de fragllttl resolveu -upresentnr-se; .foi

fragata Co.trim. Bn"êa-se essa asserção- em vista de todas estas prO\'llS de a-dhesl\_o­
em q l1e tendo II!') tlelle Sr. desii!ti(lo t1ml\�'ez que n maioria ..dos Srs. eleitores de;;la c!\ pi-
n1l0 perdia mais apresentar-se candidato, -tal recommenrlou om circular o nome de S.

_ Vejamo:!, S, parn o preenchimento dll \'aga exi.... tente.
Tinha o SI', Bittellcourt Cotrim intenções-' -Si é, POi.i, por isso que o Sr. capitlio de

de apresentar-se �nIldidado-á raga, -caso,s_e .'fragat.a Cotrim n110 tem cohl!l'encia politica
dé:-i,�o-? bem ,Rn.dou alie, pois que c-om o seu proctldi-
Nilo. menta deli a maior prova de,quanto é cohe-

'+'o-rqne o fez? rente, lerando -ao IDeilnO templJ .golpe de
O homem politico nRo se pe'rtenco, A morte "S filei!'!ls liberaes.

maior pal'te das vezes qU8.ndo nu seu gúbi- {�e'fillidas, mais que êe,finida:; estão jl\ I\S

'nete elle fllz mil projectos 'clil'ersos-é jllsta- idéas politicfls de S, S., e portllnto o auto de

mente q1llllltIO, d'ahi ha pouco, está pl'oce- _ fé a �ue, parec� o collegll. ligar grllnde im-'
dando no COII trario do que resol vêra, mor- po.rtancltl, sarlo ,para n�,;,. como p� ra ? .pu-
IUel�te-R!' sfI,tl'ata<ue :'tua pessoa. bhco sensato mals ,q�le rlsl\'el, ..serla'rld1Cll-

Nno'utlsp.jatia,por ventu-r& o Exm,'Sr. vis-' .. ,'lo �
.

-CQ.ll.ue ..de.Itabor.a.hy, Já. fallecido, COll:ier\41r- Re!lpon(lIda a cluta 3,· do collf1gn ,pAsse-
se nntes em r.llsa. velho e adoentado 'corno mos á quarta.
'e4itava-em, 18GB-que ,ii' 0I'gal.1isrrr'ntn mi- Ra?ü,o,telll'!S, S. q,ua�'Jo 'ui? n1l.0 S6.1"? �ll- ,

nislerio'e tornar pl\l�a si a ,pesada 'pasta -da ct.or tio..,; escrl�tos publlc8dos sob as InlC1aeS

fll?�nd'l''? ,I . .A.

CCl'tamente, I3uffun 'disse a maior das vCl'da.des quanJo
,MIIS o Impemdor pedin-ihe; o "partido escreveu q,ue o e:;tylo em o .}JomcQ1. Assim

.. npl'e;;e.n.tnvlI-o; o payz de�ejl\va-o, Havia foi qlte relendo calmfl e \'aglll'osnmente o ar-
- neglll-o 'I I udido escripto, já nos tinham{)s con ven'.lÍdo

Foi o qlle ,�o JUIl nn provincia. g'l}l\rdadas do contrario, antes mcsmo de ter visto a luz
_ a:t. proporções do\' idÍls, da,publicidllde a carta do collega a qu,e rea-

_E�perllva-se _1\ voga.
i pOllde-mos,

Ritmares surr!{lS diziilÜ'-qup., 'para o,fim -de Dada esta expli'caçno, passemos a outro

'{lifficu.!tnr-se a situl\çno, Ilpresentar-se-hia ponto.
'um candidato sympa.thico bastante da oppo- QlIando o Sr, Thomaz Pedro d3 BiUen-

siçno. o DI', Mafra. por exemplo. court-0otl'Ím,' cujos serviços 8'0 pllyz"á pro-
. Mns havia ent.I'e os negacil:lotes destn'pra- \'incia e á politica nllo podem ser conwsta-

çll-um. amigo (le(liclldo do DI'. 'Sllba"tÍl'io dos., procurou o Esm ..Sr. ,\'"isconde do Rio
- Braga. e que, pelo facto, de ser este empre- Brn-neo,"fúi para pedir-lhe somente ft neu-

"'henMd\.lr da e:;trada de ferl'O que,ha dH ligar trlllidacle 110 pleito. S. Ex, re�polldeu que'
, cata pl'ovillcia á de S. Pedro, entendia dov'er o gO\'erno, pensando ainda do mesmo modo
• dJ\r-se-Lhe a deplltll'Ção 'g"prlll pel,�, pro\'i'ncia, _ por que expendera em sua circular de-,'agos-

Puten-letic!a,p",ta ,j(jén, foi -pAlia logo 'nbrn- to, respeitaria a caud,i-datura de S. S.

'çJlda .ono só 'pelos liberaes como.pela -di:lsi- Esta é que Ó a \'erdade dos fuctos, ,que
,J.d�ncia. DlIas rll�Oes t poderosas concorriao de\'o ser restabelecida.

r_para, i,;�o:- o,niio conhecilllento do Cl\racter Acostumado:; ,a exprhnir'ilios leal e-fr,au.ca-

j},)liLic() elo iucli\'iclulJ na provinci-a, o que fa- ment(j as nossll.. ideias-o mesmo !DilO esta-

'ria mui:; prornptllmente ser seu nome aceito, do <le nosaa causa, si tál se' de�se, nilO' teria
-pelos elt:hores, pOIlCO prudentes. e o Iibera- If'Jrças bastantes,para demover-nos do nosso

,}i_;mo do Sr,,'Or. Ml1fra, o .que faria desde 10- ,proposito; ,quanto mais fl.oresGendo eIla como

:go ser setl nome regeitado. o sabe o pubi'ico, como o ,não descunhece o

_ Escolhido, pois, o primeiro, --corneçárilo 11S collegu.
<reulliOll!i populares, mns em ,q-ue, na verdu- A intriga sempre é-intriga.
-,de, prOUrHInlll\Vn o elelIlento liberaL, como Argumeuto de peso ,llaO desprezamos um

-se pode provar e demonstrar com a eleição só; a todos ,temos rtlspondi<lo 'sem que da
do Sr. Dr. ,Livramento, chefe do partido li- parte nd\'ersa tenha havido contestaçllo;
'beml,p;'rll ,presidente da cornmissão eleita e se nossa:; cartas 'não podem ser publicarias
nesta capital, e COlll"1lS assignnturas.de mui- com.toda a regularidade, já o dissemos uma

tos outro.:; dislineto,s e 'prestigiosos chete:; e vez, culpa nno é nossa, mas filha uniaamen-
mernbro:i do par.tido libernl, que recommen- te dus circumstano-ios,
dárã(j na pl'Ímei,'a cil'cular o,Sr.,Dr, BI'fi�a Escusa por isso o Patriota de cantai' vi-
'no corpo eleitoral. e'tllll do:! 'quaes

- ultima- ctoria _que nl10 ganhou, _

'mente, só para 03 despezas que se fizesse ,De pé a-n<:tssa al'gurnentaç!lo, pois, nlio
'-com e.:;.;u f'leiçüo, entrou, sf'gundo dii.em- tem razilo o collega pam suppar-nos fu.zeudo
�nos, corri _quatro contos de réis, evoluçoes no sentido de evitar o choque,

,Digão muito embora hoje os membrosdes- que te!llos procurado, porque é sempre do
se pal,tido que obra0 por puroespirito de,pa- choque das idéas que nasce a luz.
tdotism�, concorrenda "penfts com o seu &11- ,Demonstrado -que o Sr. capiuo de fraga-
xilio individual; que, pela sua ab,;teuç'ão ta 119.0 deu 11m -passo psra a divi"ao do pl:lr-ainda quo o qnizedse, o partido liberal I1UO- tido, que elle já encontrou quando aqui che-
oca ,podel'Ía,tomur UlUa parto activa na luta. gotl,-é aiuda com sentimento que vêmos o

Illusão ! collega 'repisar a -questão de grammatica,
A abstençilo,deu�se, é vel'dade, nas loca- poado·nos as:;im em contradicção mlluiftlsla

lidades em que nqlleHe partido \'io que per- perante o publico com o q,ue pensámos e af-
,dia-Il'tlstll capilal, em S. :],'sé. na Laguna, firmámos a respeito desse engano do collega,
e[l} Lages, erc" etc. Os eleitores, porém de devido sem duvida aos seus muitos I1ffazeres
,S. Frllu'cisco.de Campos Novos e outros pou- e á pressa com que escreve,

tos, eleitores I i beraes., sllsten tadores firmes
da candidatura BI'aga, abi estilo pam alttea-

Um lupso poderia dar-se uma vez; mas

,
tal' nilo só que a abstençno foi bUrlA, como para nilo difficulLarmos II posiÇãO do colle-

que a apre.;entaçl\o do nome do Sr. Dr. Bra- ga- furemos ponto aqui.
ga .fui ubra do seu partido. Ha em ambos os partiJo� homens illu:;tra-

-E desafiamos a que nos indiquem o nome dos que nos observa0. Elles nl10 se mani-

d� um eleitor liberlll. 'que nio vote nnquelle festarão, nem o desej. inos, -porquanto blls-ta-

senhor, nos o juizo que no io�imo de suas conscieo-
Nem se pense qne censnramos um tal pro- cins elles fizerem.

,ceder. n1l0; ao contrario louvamol-o, porque Na certeza de que o Sr. capitno de fragoa-
'·é assim que se mantém e sustenta a unidade ta. longe de estar-nú- como o disse o col-

politica Ulo necessuria á dda ,dos pal:tidos. lega, apre:;enta-se ao contrario, hoje como
,

Si ll'oUXctUo;; H lllme e::ite',{luutú fui ,.,ú pu- IWlltelu, como o flll'á -\'estiuo- perfeita-

'CARTAS ,\0 -CORPO BLEITORAL.

mente vestido aos olhos da sociedade como

dr. COl'pO eleitoral.
Derno-nos armas, mas nua vibraremos o

gol pe; descancern, Si o ad versaria no ar­

dor do combate, levado por um restinho de

paixão, ferio-se com as proprias armas, é de­
ver nosso como ca \'811 heiros respeitar o con­

tendor mal ferido.
Respeirem-n'o, pois, e deixem '11'0 passar.
Resumamos,
No dia 23 do corrente terá logar a eleição

de um deputado geral pela provincia _

Dous são os candidatos:-o capitão de
fragata Thomaz Pedro de Bittencourt Co­
trirn e o engenheiro Dr, Sebastião Antonio
Rod rigues Braga.
'0 primeiro com, serv iços prestados ao

pny?, á -provincia e á politica conservadora;
o segundo tendo-os prestado ao payz e tra­
balhando ainda hoje p1\ra o seu projecto da
estrada de ferro eutre Santa Dathar ina e S.
Pedro do Rio Grande do Sul.-

O primeiro é apresentado e rec immendado
pelo partido conservador: o segundo, apezar
de uno ter escripto uma linha a respeito de
sua candidatura. \-fli buscar elementos no

partido liberal e na dissidencin.
Do triumphc do primeiro resultará n cou­

solidução 'do partido da ordem, do partido
conservador, amante do -progresso reflectido
do .'IPIl pRyZ; si vencer o segundo dar-se-há
pelll pdmeira. vez no Itnperio o facto estra­
nho de fazer um partido um eleitorado para
dictnr-lhe pouco depoia a morte, secundado
neste em penho peJos seus ad versarios-os
membros dã opposiçM-qlle ainda hontem
�ombárilo e escarnecerilo do mandato que
lhe confiou o pflrtido.
,ile:;ol vei poi ..�.

lJesterro, .14 de Fevereiro dt! 1873,

() eleitor.
·E,

o estafeta.

Pela in�pecloria 1111 alfan(I"ga de�la clda­
tle se raz publico, que achan(fo·se a!! merca­

dorii\s abaixo mencionadas DO cosod6 serem
arrematadas por consumo. DOS lermos do
Cap. 6.· IiI. 3.° do rE'g, de 19 tle Selembro
de 1860, os seus donos OU cunsi�nalarios
de"erão despachai aI DO praso tle 30 dIas,
sob pena de. ,Ondo alie. serem \'elldi(!41s pClr
sua conla, sem que Ihe� fj'lue direito de ai­
lega r contra os effeilos desta \'tHld,l.

A nnazem da ti lfandega.
,I pipa sem marca o U l)llartolils, mar-

ra L D P S & FJls, 2.,6,66, 67, 2ã, 2S-;'-�
7'2.79,29, 10a, lU, 78, 26, c tiO, toda.
com "inhu, uescarregadas em 'e 6 de Jll-

.

lho ,prox.imo p89sudo tlu ltarCil orielllal '�a'·<Z.. r
donado "inda de Monte\'idéo.

A,lfaudega da cit.la(le do J)estcrro� em lã
de Fe\'el'eirodc 1873.

o in�p&�tor
Henrique Gomes d'Oliveiru •
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II I\ssoClaçao C segurlt muluo e \'1 a. ..
• gerida pr.lo Banco nural e lIypolbrclIrio II

= CAPITAL SUBSCRIPTO =
1& RS.25,040:497$698 •
.. NUMERO DE CO�TRACTOS II

I 18,657 _=
II E$la associaç[lO, lIa qual a� \'an- ..
IIlilgens são já belll conhecidas, para II
li quem quer formar uma fortuna com II
ar; pouco despeDtlio, para qlluhfuer 6- te.
• lha, filho, ou mesmo para si proprio, II
II a(eila conlractos do pagamento!; an- II
li nuaes de 208 para rima. O agen- �
II te acha-se nesla cidade, i�-O 'Hutel ..
11 dos Paqueles e poue ser procurado II
.. em cu!'a dos IIlm5. Srs. tellPnte co- li
1& runel José Feliciill),Q Ah'(',S. lIe Brito, II
ii JOI ge COIl"eição ·�.__C.· I) 'ivra-"
11 mCDto Filho & \'ieil a. 15
II II
li O a�ule - ft'ariJarido. •
fi o II
�.*•••••••••�••••

&0 ..r.....e .,,,...Ude eOIl!lerv.­

dnr..

Alerla, conser\'adores, não \:os deixeis ii·
ludir !

O inimigo ri e 'folga' do ante.mno com o

fIlslIHatlo da ,intriga que planlou no nosso

seio., ...
,Alerta, con:\el'\'adurc�; 'não ,êdeso pra­

·XCI' de nossos -(1[h'crsal'ios, ,'enuu a maDeira
por que DOS derlilmmos1

Véde que IIcm UIII!'O liberal rJeixa de
-conrOfler para o triumpho da causa Braga.
a'que-esse pallido tem 'ligado as suas filais
lisongeiras esperallça�•• '

-

·Vêue,como elles trabalhão, .uns nas tre\'us.
espalhaudo a inlrigll e a mellliril--; outros ás
('allcras pedinrJo e ,agenci.ando \ólos! •• ,

\'élle a cegueira d'esse punhatlo de COII'

servatlores (illtitulado�) que sOJ'\'cm dc,ins­
I rUlllenln 80S nossos ati von-a rios para Cc ri r
e dar a ororle, se possÍ\'el,fo"se,ao nosso gran­
tle pi! rtido:

\'M1l o cyni�mo C9Íll' que se insulta ao

honrado corpo eleitoral do nosso parti(lo im­

pondo Ibe- uma candidatura liberal no

fun1lo, na fôrma e ,na e��encia !
VMe ernfim filie esbmos Iodos solfrclI'lo v

mais \'exaloria pressão com os infames boa­
los que espalh�o 1I0:-:SÓS ,al!versarins de quo
lêm CO,\lra \DO eleitores não :'ó pill"il vola­
rem'AO canuidaLo liberal, o Dr. Bluga, como
para se deixarem ticar em c"sa !!III! ....
Basta!
QlIe mais se poderá dizer 1 !.
O IHlulico obsena, e julgarii com severi­

dade os qlle caluffiniilo indignamente 'aos
conservadores catharinenses, ao eleitorado
do paltklu cOIl�er\'ador.

Eia, i1\'ante !
Cerrai ouvidos á intriga uidxa e lIles­

(fuinha; fugi dus que vos ilIudem COIU V[IS

proruessas, qlle jamais' poderão realiiiarj
correi ,lO celltJ'.o do parlidtJ, e "ulai com cl­
le no candidato por elle escolhiuo. acccilo e

sll:,tenlatlu tealmcllte - o- Sr. Capilão de
Fragata Thomaz I'edro de 8ittdncourl Co­
l! illl.

Desterro, 19 tle Fevereiro de 18i3.
Os ele,irores firmes.

ULTI:M::A HORA_

Acabamos do saber qlle triumphámos
lambem em S. Pedro lI'Al(:anlaríP na eleic�o
primaria 6 qu� se proecdeo a 16.

-

T1lp. de J, J. Lopes, 1'ua da Trindade n. 2.

Em descompassada grita apparecco a Re­
generação li e- domingo, Nã() sabia o que mo­

tivilva taula lamentação: li o Conciliador, o
"pl'lIas vi que lal\'ez fosle IIIIl cOIl�elhu que
esla deu á Regeneração, e qlle esla po(!ia Il[to
ter aceilado, de convidar dons empregados de

(.) Esle artigo n�o pôde sahir no II. passado por
falia de espaço.

,

ti direcção,
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